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0 p~sidente Figueiredo afirm:>U ontem, em rede nacional de t elevisão, que "mudar ·o 
s istema àe eleição do presidente agora seria verdadeira cassação do m:mdato que os 
eleitores deram aos in~egrantes do.Colé~io" . As palavras do ~si~ente f<;>ram dit~ 
nu111 prograrrB. corrF...morat ivo do 59 aniversario de seu governo. Figueiredo d~sse tambPJn 
saber qu~ ruita gente é a favor das eleições di retas, acrescentando, entretanto, que 
"Eu tambem sou, mas tudo tem seu tempo e sua hora". O President e disse que espera tc,r 
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minar seu maneia.to verido as diretas .inco!'JX)I'adas à Constituição, "nas para vigorar nas 
futuras sucessões do presidente" • . A comerroração de seus cinco anos de governo foi fei 
ta na plataf orna Enchova-1, da Petrobrás, na bacia de Campos, no Estadot do Rio. Em -
seu discurso, Figueiredo destacou que a meta de 500 mil barris~ fixada para 85 de­
v~ s~ alcai:çada ainda este.ano. O Eresidente nacional do ~,.depuW.o.Ulisses . 
Gu.imaréles, afJ.nrou que o Presidente nab leva· em conta que o diJ'eito de JilêilS de 60 rnJ.­
lhÕes de brasileiros "está sendo cassado". (FSP - 16/3/84) 

llJI.A DIZ QUE NÃO SE SURPREENDEU 
"Dizer que as diretas significam cassar o rrandato do Colégio Eleitoral é no mínino es 
tar cornpromissado com o Maluf e o Andreazza, que têm usado o mesnn discurso, e virar­
as costas para 120 milhões de brasileiros", declaJX>u Lula a propÓsito do praiunc:iam:m 
to do presidente· Figueiredo, o presidente nacional do PI'. "Nunca e~i nada dele",­
a.cre8centou Lula, lembrando ter sido "a primeira pessoa que achou una piada o que Fi­
gueiredo tinha falado na África sobre as .eleiçÕes diretas". E observou: "SÓ.espero 
que as pessoas iludidas com a balela de que o presidente da RepÚblica era una pessoa 
separada ~o contexto do regime cooecer;i ~ perceber sue o F~eiredo faz ~e desse 
mesnn regJ.lile, que sabe de toda .a podridao neste Pais em nivel de cor.ru.pçao, rras que 
não torra providência". "I..arentavelmente - afi.Í'm:lu Lula-, o povo ainda não acum.llou 
força suficiente para dar um bas:ta nisso. Espero que as declaracões ·do presidente da 
RepÚblica sirvam p:i.ra que o povo possa fortalecer ainda rrais a carrq:>anha pela constiis­
ta das diretas". Lula criticou ainda o governador Montoro e disse que o novo corm.cio 
de São Paulo pelas diretas "tem que sair, precisa sair, poniue o , povo não é bobo". :8 
acrescentou: "Ninguém pense que apenas com um comício em cada Capital nós irerros ba­
lançar a5 estruturas do regime militar". O fato deMontoro ter retirado seu apoio à 
realização de um novo comício indica, .rara Lula, que "está pairando no ar um grande 
conchavão, do qual o povo não participa". (FSP - 17/3/84) 

A FJ:AÇ]SD NA CÂMARA ros DEPUrf-1.D'.)S 

Toda a sessão da câmara dos Deputados girou, ontem, em torno do prograrra comenorativo 
do 59 aniversário do governo e do pronunciairento do presidente Figueiredo, com os rra­
lufistas aplaudindo o presidente pela posiç.ão torrada contra as "diretas já", os oposi 
cionistas notando que o presidente preferiu "isolar-se do povo", e cinco pedessistas­
prÕ-diretas reafinnando a sua posiç.âo. "O presidente da RepÚblica - assinalou o depu- · 
tado Luiz Henrique (SC), de plantão na liderança do PMDB - sai da solidão do Planal­
to, do isolam:mto em que se encontra o go"\lerno, e vai para o alto mar, longe do povo, 
defender esse espúrio e ilegít.im::> .colégio eleitoral". Pela liderança do PI', Irma Pas­
soni condenou o "cinismo" de um presidente que preferiu "falar às águas, falar ao 
nar, em vez de falar vendo a fisionomfr. do povo brasileiro". Desafiou-o a ir ao ccmí­
cio do Rio de Janeiro e de São Paulo para defender sua posição. (ESP - 17/3/84) 

PRÕ-DIREI'AS NÃO DESISTE DE VOTAAEMENDA DANTE 

"O presidente foi repetitivo. O prograrra estava muito colorido '. Parecia m:mos o pro­
nunciamento de um presidente e rrais o Globo ReIX)rter" , observou ontem o deputado José 
Machado ( PDS-MG) , depois de assistir à entrevista do presidente Figue~o em rede na 
Cional de televisão. Mesnn apÓs o pronunciamento, aparentemente, o Grupo m-D:ixetas -
do PDS não alterou sua disposiç.ão de votar .a favor da emenda do deputado Dante de Oli 
veira, ou urra proposta alternativa que restaure a eleição popular a Presidência .da Re 
plblica. "Continuam:::>s a falar da eleição direta. Varros votar nossa emenda. A opinião­
do presiderrte João Figueiredo não surpreendeu. Já era conhecida. A decisão sobre o 
processo eleitoral não vai depe!}der do presidente da RepÚblica e sim do Congresso" -
afinrou o ex-governador da Paraíba, deputado Tan:!Ísio Burity. Ele se referiu ainda 
aos nalufistas, agrupados em torno do bloco m-Constituição, contrário às eleicões 
diretas: "Nós é que sonos a favor da Constituição. Nossa Carta 1'1a.gna prevê sua refor­
na com o ai:oio de 2/3 do Congresso. ~o que nós querem:is". (ESP - 17/3/84) 
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QUIM SE APÕIA EM BIÔNICOS NÃO ·PODE DEFENDER- LmITIMIDADE 00 COLÉGIO, AFIRMA R0Gt 

O pre~idente do PDT paulista, Rogê Ferreira, considerou "um dos rrais estapafÚrdios 
que ja ouvi" o argumento do presidente Figueiredo de que as eleições diretas, agora, 
representariam UilE. cassação do Colégio Ele.itorel indireto. "Corro dizer que as diretas 
cassam o Colégio se foram eles os precursores das cassações dos mandatos parlamenta­
res? Começaram cassando no dia 10 de abril de 1964, atingindo os deputados da Frente 
P~l~tar Nacionalista, inc!usive eu", afinrou Rogê. Para o diri~ente pedetista, · 
"nao ha cano dizer que um·Colegio Eleitoral que tem uni terço de bionicos vai ser cas-
sado; a violência contra o Senado já foi praticada". (FSP - 17/3/84) · 

PROJEI'O 00 PU\NALTO PREI'DIDE UNIR O PDS E PERMITIR NF.GOCIAÇÕES COM A OPOSIÇÃO 

O presidente Figueiredo fará novo discurso pela televisão, antes da votação da emenda 
Dante de Oliveira, no dia 25 de abril, para anunciar o projeto do Planalto sobre as 
eleições diretas. AD~ a infonnação, ontem, o líder do PDS na câmara explicou que a 
emenda do governo devera unificar o partido e pennitir, depcis da rejeição da emenda 
Dante de Oliveira, negociações com a opqsição. No discurso, o presidente deverá tam­
bém revelar a data em que o projeto será enviado ao Congresso. (ESP - 18/3/84) 

FIGUEIREOO SÕ DECIDE SOBRE EMENDA APÕS VER PESQUISA NO PDS 

O Governador Tancredo disse que o Presidente Figueiredo o inform.Ju ontem, em Uberlân­
dia, que não pretende tomar qualquer iniciativa quanto ao envio ao Congresso de anen­
da propondo eleições diretas para o sucessor de seu sucessor antes de conhecer os re­
sultados da. pesquisa que as lideranças do PDS realizaram junto às bancadas no Senado 
e na cârrara. O Deputado Marchezan anunciou que anEnhã ou terça-feira divulgará núma­
ros da pesquisa "largamente majoritários", no que diz respeito à câm3.ra, a favor de 
uma emenda pelas diretas. (O GLD.BO - 18/3/84) 

PRÕ-DIRETAS AVISA DIREÇÃO: DARÁ 49 VOTOS À OFDSIÇÃO 

Dez parlamentares do. Grupo PrÓ-Diretas visitaram ontem os gabinetes do Presidente do 
PDS e do LÍder do Governo no Senado, para com.micar que votarão na emenda do Deputado 
Dante de Oliveira (PMDB-Ml'), restabelecendo eleições presidenciais diretas para este 
ano, caso o Governo não envie logo, ao Congresso , urra alternativa para negociação. 
"Não adianta o Governo enviar uma emenda ao Congresso, restabelecendo eleiçõesyresi­
denciais diretas para 1988, no dia 24 de abril. A emenda Dante de Oliveira sera vota­
da no dia 25 a não haverâ rrais tempo para ne~ociação. Se o Governo não agir logo, o 
PIÚ-Diretas, que conta com 49 membros, votara a favor da emenda da oposição", disse o 
Deputado A. Cordeiro (PDS-AL). (O GlDBO - 16/3/84) 

PRÕ-DIRETAS DIVULGA O SilJ PROJEI'O 
A proi:osta do gru.po pró-diretas do PDS para re.:orne. da Sonstituiçe0, além de convocar 
eleiçoes diretas de presidente e vice-presiâente da Republica para o dia 15 de novem­
bro deste ano, com mandato de quatro anos, pennite a legalização do Partido Corra.mis­
ta, restabelece a autoncmia polÍtica das capitais e devolve várias prerrogativas ao · 
Poder Legislativo. Hoje, os membn:>s do grupo deverao ser recebidos pelo ministro Lei­
tão de Abreu, a quem entregarB:o .cópia do documento. Pela propostà, o presidente da R!:: 
pÚblica será eleito por rraioria absoluta de votos, para rnandato de quatro anos, pelo 
sufrágio universal. Os mandatos do presidente e vice, eleitos a 15 de ~ovembro de 
1984, terminarão em 15 de março de 1989. Os prefeitos e vereadores tera.o mandato de 
quatro anos, até mesJID nas capitais, nunicípios consigerados áreas de seguranç~ naci~ 
nal e estâncias hid:raninerais. O Distrito Federal tera g_uatro deputados federais, a 
exemplo dos Territórios de Roraima e do Ama.pá. O "emendao" suprime o art. 55 da Cons­
tituição, que dâ canpetência .ao ...pres.i.de.rr RepÚbl i ca de expedir decretos-leis. O 
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Congresso poderá voltar a legislar sobre matéria f.jnanceira, criando ou aumentando a 
despesa pÚblica, desde que haja a .indicação dos recursos previstos ou a corresponden­
te fonte de custeio total. (ESP - 14/3/84) 

MAWF VCJrA CONTRA QUALQUER EMENDA QUE Rm1ZA MANDATO 
o· Deputado Maluf ccmmicou ontem ao Presidente do PDS, Senador Sarney, que votará CO!! 
tra qualquer emenda constitucional - mesrro urna. que seja proposta pelo Governo - que 
reduza o m:mdato presidencial. Maluf encontrDu-se com Sarney pqrque o Senador está ou 
vindo a opinião de todos os presidenciáveis e membros do Diretório; :Nàc.ional do PDS a -
respeito do envio ;:..o Congresso de uma emenda do Governo restabelecendo eleições pres_! 
denciais diretas para a sucessão do pI'Óxim:> President:e e reduzindo o m:mdato presid~ 
cial. Na sexta passada, Sarney ouviu a opinião de outrD candidato à Presidência da Re 
pÚblica - o MinistrD P.ndreazza. Ao contrário de Maluf, P.ndreazza diz ser a favor do -
envio ao Congresso de uma emenda do Governo, mas não agora. (O GLOBO - 13/3/84) 

ACKEL INCITA MAWFISTAS NA DEFESA DAS INDIREI'AS 

O ministrD Abi-Ackel, da Justiça, instnriu um grupo de deputados do PDS, a maioria 
dos quais partidários da candidatura .Maluf, a adotarem urna atitude mais definida e e­
nérgica em favor da m:mutenção das eleiçÕes indiretas. O ministro, também "maluf is­
ta", prefere que o próxliro presidente tenha um m3Ildato de seis anos. O terna sucessão 
foi o único tratado e os presentes, todos indiretistas, acreditam na falta de necessi 
dade de mudanças constitucionais. O grupo é de opinião de que o Diretório Nacional dÕ 
PDS deve fechar questão contra a emenda Dante de Oliveira e o deputado Nilson Gibson 
já começou a colher assinaturas na .bancada nesse sentido. (ESP - 18/3/84) 

PESQUISA 00 JB DIZ QUE SENADO NÃO PERMITIRÁ APROVAÇÃO DAS DIRETAS 

Mesno que a câmara dos Deputados, com os votos ·de dissidentes do PDS, venha a aprovar 
a errenda Dante de Oliveira, dia 25 de abril, as eleições diretas para a Presidência 
da RepÚblica não serão restabelecidas já: os senadores do partido do Governo, segundç) 
consulta realizada pelo JORNAL DO BRASIL, derrotarão a proposta do par~.:mentar do 
PMDB. A consulta ouviu 39 dos 45 senadores do PDS (86,6%) e 26 deles - número sufiéi­
ente para derrubar a emenda - declal"al"am-se contra o restabelecimento agora das elei­
ções diretas do Presidente. Três senadores votam em aberto pelas diretas: os baianos 
lom3Ilto Júnior e Jutahy Magalhães e o sergipano Passos Porto. Lembrarros aos leitores 
do Aconteceu .que o Jornal do Brasil é costumeiramente referido, nos meios jornalÍsti­
cos, corro associado aos interesses do "presidenciável" Paulo Maluf. (JB - 18/3/84) 

ADIADO OCOM!CIO NO RIO: BRIZOIA HOSPITALIZADO 

O comício pelas diretas IIEI'Cado para o próxi.rro dia 21 na Candelária, no Rio, foi adiq. . 
do para 10 de abril, por decisão unânime dos seus órganizadores, diante da impossibi-:­
lidade da participação do governador Brizola . . Internado desde quinta-feira, ele se 
submeteu ontem a uma pequena ci..n.µ:'gia provoc.ada por um cálculo renal. No diá 21 será 
realizada urna passeata da Candelária à Cinelândia. O adiamento do comício vinha sendo 
defendido por Brizola, contrariando a posição da maioria das entidades participantes. 
Ele queria prarover o ato em data m:ris proxi.ma possível de 25 de abril - data da vota 
cão, peló Co~so Nacional, da emenda Dante de Oliveira -, transfonn:mdo-o na rraior 
mmifestaçâo pró-diretas já r>eõlizada na campanha em todo o País. (FSP - 18/3/84) 

MEDEIROS ·E LEITÃO NÃO CONSffiUEM SE ENTENDER 

Os desentendimentos entre o ministro-chefe da Casa Civil, professor Leitão de Abreu, 
e o do SNI, general Medei.Ius, estão-se a.gravando, autorizando prever-se a interferên-
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··:Tancredo Neves. Aurelian:> obteve 36 JX'r cento das preferências, contra 17 , 5 de Brizo­
-i.a; 12,1· de Tancredo, 10,4 de Lula. e 9,6 de Jânio ~dros. Disputando só com candida 
tosdO PDS, teve 43,3 por cento, contrà. 14,7 de Maluf, 11,6 de Andreazza e 7,8 de Mar 
co Maciel. ~ interes~e ~tara força eleitoral atribuída a Brizola por esta pesquI 
sa da Rede Globo. (O GLOBO e FSP - 17/3/84) 

INTERNACIONAIS 

ELEIÇÃO IM EL SALVAOOR NÃO MJDARÁ WRSO DA GUERRA 

El Salvador em 25 elege um ~sj.dente. Se for ~arte não governará. Se for D'Aubuis­
s'?n tentará dar um ~l:pe nQ,:ti~ com a extrema-direita. A eleição nada resolve. ~ uma 
disputa entre o precario "status quo" (Duarte) e um agravamento (D'Aubuisson). Tem um 
ªI?Oio integral do governo dÓs IDA. Mas é um aJX'io calçado em discrição e cautela. Já 
na.o há mais a c31IlP..aça de os sandinistas invadirem a Califórnia e de os guerrilheiros 
salvadorenhos tOID3l'erll o México • . Essas duas fantasias eram constantes na retórica de 
·Reagan. Com a eleição sofreram noniaça. Alguán ·deve ter notado na Casa Branca que os 

_ sandinistas não ·vão cair anpurrados JX'I' mercenários e que o Exército salvadorenho só 
funciona Jn3.tando civis desannacbs. O mito de que· a história não se repete foi derruba 
do nos EUA. Este paÍs aqui se alinha sempre aos piores tiranos. Tenni.nam caindo. Al-­
guns denoram caro o Xá é Scm:Jza. Mas ·nunca têmfuturD. Não germinam sucessões~ El Sal 
v.:;dor viv~ na parca renda ge pr'Üdutos :er~ios ·cujo mercado está em baixa age~erada-:­
Vive da rrao para a boca. Ha \JJil lx:m negócio apenas rara os que embolsam o auxilio ame­
ricano e lutam contra os guerrilheiros (das 9 às 6, deJX'iS o "escritório" fecha e .os 
guerrilheiros reassuman o controle de tudo) • O JX'bre NaJX'león Duarte não tem força ê 
ra Jn3.nter uma guan1a de palácio fiel. D'Aubuisson é um psicopata h::JJnicida. Foi o as-­
sassino do ~i~ Rcmero. Est7 J?relado ousou dizer ao mundo o que acontecia em El 
Salvador. Nao esta entre os beatificados do Papa. · (~P - 17/3/84) · 

ANTI-SANDINISTAS JÁ SERIAM 18 MIL 

A CIA revelou ontem que as organizações anti-sandinistas, ap:>iadas pelos Estados Uni­
dOs, p:JSSuem aprorima.damente 15 mil h::>mens, número· que poderá chegar a 18 mil em bre­
ve, devido aos "êxitos militares" dos rebeldes, que "estão atraindo para suas filei­
ras camponeses e desertores das Forcas Annadas ·da Nicarágua". As duas principais orga 
nizações guerrilhell-as, a IDN que opera a partir de bases em Honduras , e a Artle m:intI 
das graças ao dinheiro da CIA, que combate na fronteira com a Costa Rica desencadea­
ram uma. série de ~taques e sabotagens nas Últimas semanas, minando .os portos de Cor~ 
to e El Bluff e bornbarileando instal.açÕes sandinistas no golfo da Fonseca. (FSP -
15/3/84) 

NOVAS FORÇAS AMERICANAS EM HONWRAS 

Urna força naval e 2. 500 soldados dos IDA estão seguindo para Honduras, onde tentarão 
impedir que os guerrilheiros salvadorenhos e os sandinistas nicaragÜenses interfiram 
nas eleições do dia 25 an El Salvador, segundo fontes americanas consultadas pelas 
agências EFE e Fra.nce Presse. (ESP - 13/3/84) 

ESTAroS UNIDOS APOO'AM O CERCD: NICARPJ3uA PEDE APOIO 

o governo da Nicarágua pediu ontem aos "paÍses amigos" que lhe dêem "meios técnicos e 
militares" para enfrentar o que consideram uma ameaça de intervenção amada aberta 
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dos EUA na América Central, sob o pretexto de proteger as eleições em El Salvador. Em 
Washington, a Comissão de Inteligência do Senado aprovou uma verba de 21 milhÕes de 
dÓlares para os rebeldes anti-sandinis!as, enquanto o De~amento de Estado conf~ 
va o envio de uma força naval para as aguas entre a Nicaragua e Honduras. (ESP -
14/3/84) ' 

SOt-DZisrAS CIRCUUIM NA cosrA RICA 
Sete rebeldes anti-sandinistas fortemente armados foram presos pelas àutoridàdes cos­
tarriquenhas em um acampamento localizado a apenas um quilômetro da fronteira com a 
Nicaragua, disseram ontem fontes policiais e.-n San Jose. O ~vemo ela Nicarágua acusou 
reiteradamente os rebeldes da Arde, de utilizarem o territorio da Costa Rica corro ba­
se para suas incursões contra i:osições do Exército sandinista ao longo da fronteira. 
O jornal costarrig_uenho "La Nación", de tendência conservad~ra, disse que dirigentes 
sindicais da regiao de San Carlos, na fronteira com a Nicaragua, pediram ao governo 
para "frear um inusitado tráfico de material bélico para as fo~as anti-sanclinistas", 
que está ocorrendo no setor de Boca Tapada. Recentemente foi instalado nesse local um 
posto da Guarda Civil, mas os sindicalistas afirmarem que "apesar da atividade dos ~ 
beldes ser quase aberta, nenhuma autoridade interfere em seus m:>vimentos". (FSP -
13/3/84) . 

CD~CIA UBANESA EM I.JlJJSANE COMEÇA APROVANID CESSAR-FDGO 

Na primeira sessão da conferência de reconciliação nacional na Suíça, líderes das oi­
to faccões polÍticas e religiosas libanesas mais o governo do presidente Gemayel con­
cordaram ontem que canitês de cessar-~ogo se reuniriam o mais rápido possível em Bei­
rute e também na Suíça, para tentar por fim aos combates. A infonnação foi fornecida 
por membros das delegações libanesas pouco depois do início da conferência, quando co 
meçou também um intenso duelo de artilharia em Beirute, que deixou pelo menos 41 m:)l:;:­
tos~ Os infonnantes disseram não ter condições de conf:i.nnar a notícia divulgada pela 
radio oficial do LÍbano no sentido de que um amplo e total acordo de cessar-fogo ha­
via sido alcançado. (FSP - 13/3/84) · 

OPOSIÇ.i\O INSISTE NA RENONCIA DE GEMAYEL E SÍRIA PROCURA MEDIAR 
Intensas consultas paralelas à conferência de reconciliação nacional libanesa foram 
reaJizadas ontem, em lausarme, depois que os líderes da oposição drusa e xiita, Walid 
Jtunblatt e Nabih Berri, pediram a imediata renúncia do presidente Amin Gema.yel. Jum­
blatt chegou a apresentar de manhã suas proprias propostas de refornias poli ticas, mas 
mais tarde uniu-se a Berri e, em documento conjunto, os dois pediram a eleição de um 
novo presidente pela via direta dentro de seis meses. As propostas apresentadas ontem 
rrostraram que a distância entre as posições de cristãos e rnuçulnanos ainda é muito 
grande. As Forças Libanesas (milícia cristã maronita) defenderam a transfonna.ção do 
Líbano em Estado federado. O país seria dividido em prDVÍncias se possível com poptÜ.é! 
cões hanogêneas, cada qual elegendo seu .proprio Executivo e Legislativo. O poder cen­
tral corrtrolaria a diplomacia, defesa nacional e emissão de rroeda. Drusos e xiitas, 
no entanto, rejeitaram categoricamente qualquer tipo de proposta que leve à divisão 
do pais. Jtunblatt defendeu a procJamação imediata de uma "RepÚblica Árabe Libanesa" e 
o fim do c0nfessionaliS1IO político, isto é, a divisão do poder no paÍs entre às ccml­
nidades religiosas. (FSP - 15/3/84) 

AMERICANO ~ SEQUESTRAro EM BEIRUTE 
O tercellu-sec:retário da embaixada .norte,-americana em Beirute e encarregado especial 
para Assuntos PolÍticos, cuja função era manter contato com as facções rivais rnuçulrna . 
nas e cristãs em luta, foi sequestrado ontem de m3l1hã por três' h:::mens annados quando -
8. 



saía de seu apartamento na capital libanesa, aparentemente a caminho de sua represen­
tação diplomática . (FSP - 16/3/84) 

LIGA ÁRABE FAf<.Á PRESSÕES EOJNÔMICAS SOBRE O IRÃ 

Reunidos onten a pedido do governo do Iraque, 19 dos 22. paÍses integrantes da Liga Á­
~ decidiram riu~ vão tentar "persuadir" os países industrializados a suspender seu 
~ercio ... com o Ira , a fim de fon;ar o regime de Khomeini a aceitar negociaçÕes para 
p:::>r fim a guerra no 60lfo Pérsico. A Liga Árabe advertiu ainda que seus membros vão 
rever suas relações com Teerã caso os iranianos continuera rej eitando as iniciativas 
de paz. Diplora:i.tas entrevistados pela. agência Reuter disseram que os esfon;os da Liga 
Árabe se concentrarão sobretudo em Japão, Itália, Grã-Breta..iha e Alemanha Ocidental, 
os principais parceiros canerciais do Irã. Caso o plano t enha sucesso , representará 
UJia perda para os iranianos de bilhões de dólares. A Liga Árabe reÚi"'le os paÍses poli­
ticamente mais conservadores da região , aliados dos EUA no mundo árabe. (FSP -
15/3/84) 

MJÇAMBIQUE E ÁFRICA ro SUL ASSINJ\M PACTG DE NÃO-AGRESSÃO 

MJçambique e África do Sul assinara."ll ontem um pacto de não- agressão com o fim de en­
cerrar anos de hostilidade mútua e mudar radicalmente a a'brosfera política da África 
Austral. 01:>~ida através da mediação dos Estados Unidos, o acordo estabelece que cada 
\.Dlla das partes respeita a soberania e independência da outra assim corno se abstém de 
interferir nos seus assuntos internos; nomeia uma comissão de segurança conjunta de 
alto nível, que deverá se reunir regularmente para .considerar "todas as alegações de 
não cumprimento do conteúdo do acordo", e advertir seus governos a esse respeito; re­
solve as divergências dos signatários por meios pacÍficos e sem viol ação de frontei­
ras ou concentração de forças nos limites com..ms; não permite que ambos os territó­
rios sej am usados corno base para forças militares de qualquer outro governo ou organi 
zação que pretenda "cometer atos de viol ência, t erroriSITD ou agressão contra a inte-­
gridade territorial ou independência política do vizinho . (FSP - 17/3/84) 

FDLÔNIA NÃO crnE NA QUESTÃO DOS CRUCIFIXOS 

A Igreja e o governo da Polônia voltaram a entrar em atrito onte..'Il por causa da ques­
tão dos crucifixos nas escolas: os bispos adVertiram que a intransigência das autori­
dades poderá levar a um clima de agitação, a nível nacional , e o porta-voz governamen 
tal disse que os padres não deven envolver-se nas decisões do Estado . "A decisão (de­
retirar os crucifixos das escolas) é do governo e o Estado não pretende rrodificar es­
sa atitude", disse ele ao classificar de ''absurda" a insistência da I greja. O Conse­
lho Ep~copal lamentou a decisão e advertiu pa.ra a i::ossibilidade de haver um "clima 
de agitação a nível nacional", em conseqilência da recusa áas autoridades a admitir os 
crucifixos nas escolas pÚblicas. A Igreja já se solidarizou com o movimento dos estu­
dantes e, ontem, mais de quatro mil. pessoas se reuniram em Varsóvia para protestar 
contra a retirada dos crucifixos das escolas . (ESP - 15/3/84) · 

NO HAITI, roLf CIA VIGIA POLf CIA 
Dei::ois de recomendar, na semana passada, que a sua p:::>lÍcia - considerada a ma.is vio­
lenta e a tortura corro métodos para obter "confissões" , o ditador vitalÍcio do Haiti, 
Jean Claude Duvalier, nomeou agora para vigiar as violações dos direitos humanos, no 
pais, nada m:ús nada menos que o próprio chefe da p:::>lÍcia secreta, o t onton macoute­
rror Reger l.afontant. Segundo os analistas, Duvalie::' e::'.tá tent<;I'ldo impressioi;ar o go­
verno dos EUA a fim de conseguir una ajuda de 54 rrú.lhoes de dolares que pediu. Corro 
diz o provérbio: é o nesrro que dar banana para macaco guardar . (ESP - 17/3/84) 
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QUANI'O MAIS POBRE MAIS ARMAOO: A DÍVIDA NÃO IMPEDE A COMPRA DE ARM.t\S 

A divida externa de 312 bilhÕes de dÓlares dos 17 pa.Íses latino-americanos não freia 
a corrida armamentista na região. A conclusão é de urna pesquisa da agência DPA sobre 
o poqerio rnili tar dos países da área nos Úl tirros dois anos . .Ela rrostra que o Brasil, 
o pais mais endividado. da América Latina, foi o que adquiriu maior número de aviões· 
oo período (218), ficando em segundo lugar na corrpra de tanques e .amas navais. (ESP 
- 15/3/84) 

PERONISMO INFUGE RI;V1;s A ALFONSIN 

O Senado argentino rejeitou, por 24 votos a 22, o projeto de lei de reorganização dos 
sindicatos, que já havia sido aprovado pela câmara dos Deputados. A decisão constitui 
tnn sério reves para o presidente Raul Alfonsin, que durante a campanha eleitoral ha­
via prometido denocratizar a estruture. sindical, atua.JlTlente em poder dos . velhos caci­
ques do peronisrro. Os peronistas, majoritários no Senado, acusaram o governo de ten­
tar "alfonsinizar o sindicalisno", com a pretendida noreação de interventores do Par­
tido Radical para prorrDver eleiçÕes nos sindicatos. A estratégia governamental fracas 
sou e Alfonsin perdeu a oportunidade de acabar oorn a ;falta de representatividade e le 
gitimidade das direçães sindic.ais. (FSP - 16/3/84) -

HARI' JÁ ACHA QUE GANHARÁ A CONVENÇÃO 

O sena.dor Gary Hart, grande vencedor das eleiçÕes prinárias e assembléias da "su~r 
terça-feira", declarou em Washington que agora tem condições de vencer a convenç:ao de 
julho do Partido Denocrata, em San Francisco, e disputar a Casa Branca com o presiden 
te Ronald Reagan, do Partido Republicano. Para o ex-vice presidente Walter fundale, -
principal opositor deirocrata de Hart, "a maratona está apenas no irúcio" De Nova 
Yorl<, o correspondente Paulo Francis observa que llindale apanhou feio de Hart, peroen 
do oo maior Estado do sul (florida) e em dois Estados industrializados, Massachusetts 
e Rhode Island. M:mdale joga suas e~eranças nos grandes Estados que· v'êm a seguir, a 
ccmeçar pelo Michigan, sábado. Ele e o .único derrocrata com chance de bater Reagan. 
(FSP - 15/3/84) 

G/ffiY HARr 'DEFINE A SUA POÚTIC'A EXTERNA 

"Reciprocidade em nossas relações com a União Soviética, conf iabilidade em nossas re­
lações com nossos amigos e aliados e contenção em nossas relaçÕes com o Terceiro M.m­
do." Esses foram os princípios propostos pelo senador e aspirante à candidatura presi 
dencial pelo Partido Dem::>crata, Gary Hart, em resposta a perguntas apresentadas em -
tuna reunião do Conselho de Relações Exteriores, onde ele definiu algumas de .suas i­
déias. Hart salientou que "já é hora de se considerar mudanças na estrutura da Nato, 
caro a cüminuição do contingente militar norte-americano na lliropa". Hart afirmou que 
"os Estados Unidos, com o governo Reagan, não têm política externa e afastaram tanto 
amigos quanto adversários, no Exterior e internamente. O atual governo esteve em anta 
gonisno com nossos ·aliados, exasperou o Terceiro Mundo, enganou o Con~sso, excluiu­
ª :imprensa e convenceu a União Sóviética de que não pode manter wn dialogo sério cem 
os Estados Unidos enquanto Reagan for presidente. Com Reagan no governo, não houve 
p1X>gressos para deter a oorrida annarnentista nem para pacificar o Oriente Médio". Con 
clu:indo, Hart disse que"os pontos básicos" de sua polÍtica externa, caso eleito, se:: 
rão "reciprucidade, confiabilidade e contenção". (ESP - 18/3/84) 

CHILE ACORDA COM 30 BOMBAS D1 6 CIDADES 

O_ Chile viveu, de sexta-feira para ontem, uma noite de grande violência, com a explo­
sao de cerca de 30 bombas em Sarrtiago e mais cinco cidades, assalto-de grandes propor 
çoes a tuna casa.de amas e rmmiçÕes, e manifestaçÕes de rua que resultaram em sete -
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pessoas feridas e dezenas de presos. A responsabilidade pela onda de violências foi 
assumida ~lo grupo Frente Patriótica Marruel Rodríguez, cujos integrantes, em telefo­
nenas a agencias de notícias e em_paz:ifletos deixados nas seis cidades atingidas pelas 
l:::ombas, disseram que a ofensiva nultipla é parte da campanha que tem corro lena a ex-
pressão "Fora Pinochet". (JB - 18/3/84) . . 

PINOCHET DIZ QUE VAI O)NVOCAR PLEBISCITO 

O presidente e general Pinochet, anunciou ontem que pretende convocar um plebiscito 
para estabelecer éi-':i .bases de um processo de redenocratização do país e de ref o:rna da 
Constituição, prorrulgada há três anos pelo regime militar, que estende seu mandato 
até 1989. Com a medida Pinochet disse que pretende abrir caminho para a participação 
civil, mas não mencionou a data em que faria tal plebiscito nem se referiu às forças 
de oposição que exigem a redução do mandato presidencial .e sua renúncia: a frente li­
derada pelo Comancb Nacional dos Trabalbadores, a moderada Aliança Deinocriítica e o es 
quenlista fuvimento Denocrático Popular. (FSP - 12/3/84) -

IGREJAS 

GLEMP ENFRDH'A MAIOR OPOSIÇÃO DE CAWUCOS 

As declarações do cardeal Jozef Glemp, primaz da Igreja na Polônia, em sua viagem pe­
la .América do Sul, agravarem as insatisfações de católicos que agora o ecusqm de "com 
placência" e de "colaroração" com o regime do general Jaruzelski. O cardeal afi.rnnu -
em BrasÍlia que o padre Mieeslaw Nowak, simpatizante do sindicato Solidariedade e re­
mvido da paroquia de Ursus, subÚrbio de Varsóvia, pediu pessoalmente sua transferên­
cia; já os grevistas de fane, que protestam contra a rem:::>ção do pároco, foram. chama­
dos de "perturbadores infiltrados e sequiosos de prestígio rolítico" por Glernp. Me­
ros de três anos depois de assumir, can:::> primaz da Polônia, o homem cujos detratores , 
chamam de camarada Glernp enfrenta oposição cada vez mais aberta dentro de sua igreja. 
O exemElo ma.is eloquente dessa o~sição é a greve de fome dos católicos de Ursus. A 
oposiçao ao regime militar polanes não perdoa o cardeal Glemp por sua mensagem de Mo 
Novo onde, além de advertir os padres contra toda atividade política, desautoriza a 
direção clandestina do Solidariedade, proscrito pelos militares em 1981, cujas pala­
vras de ordem_por manifestaçÕes contra o regirre chamJu de "não-cristãs e suicidas". A 
oposição tambem critica o cardeal por ter censurado com mais veemência, depois de lUil 

encon~ com o general Jaruzelski ~ ;o i _<Tc.:: :1.. :0 ·-;- :=.:0 de mísseis norte-americanos na lliropa 
Ocidental :-J ~ dos mísseis soviéticos na RepÚblica. Dem:>crB:tica da Alemanha e na Tche-
coslováquia. (FSP - 15/3/84) 

MOVIMENI'O CRISTÃO APÕIA AS DIRETAS 
O Movirrento Familiar Cristão do Brasil divulgou uma carta aberta em aroio às eleiçÕes 
diretas para a Presidência da RepÚblica. O documento assinala, ainda, que "havendo no 
rromento em nosso País, nítido e inegável- divórcio entre a Nação e o Governo, o l'bvi­
mento Familiar Cristão que está no Brasil( •.. ) deseja que em todos os níveis seja 
provocada d.isct.issão a respeito da necessidade de se implantar imediatamente o proces­
so eleitoral part:.ic.ipa.tilro e direto para escolha do presidente da RepÚblica". (FSP -
18/3/84) 
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PADRE 1: EXCwfoo DA l.SN 

O Suprem:> Tribunal Federai desclassificou ontem da Lei de Segurança Nacional para. o 
CÓdigo Penal o crime de injúria cometido contra os ministros do STF pelo padre José 
Reginaldo Veloso de Araújo, do Recife, e assim invalidou a condenação a um ano de re­
clusão que Lhe aplicou o Superior Tribunal M.ili tar. Pelo CÓdigo Penal, a sentença é 
reduzida par a quatro meses de detenção, pena que não será aplicada por já estar pres­
crita. O pad:r."'e Veloso, que chegou a ser preso por alguns dias no curso do processo, 
quando estava na esfera da Justiça Militar, envolveu-se nesse caso por ter escrito um 
hino ao padre Vito Miracapilo ("Vito, Vito, Vitória"), considerado ofensivo à honra 
dos. ministi""O~::: do STF, que negaram o habeas-corpus requer.ido _por· Miracapilo para. não 
Ser' expulso do Brasil. (FSP - 15./3/84) 

A JUSTIÇA I NSISTE EM OUVIR MARCINKUS 

A Justiça italiana está fazendo pressões para que rronsenhor Paul Marcinkus deponha so 
bre a participação do Instituto de Obras Religiosas (IOR), o banco do Vaticano, na fã 
lência do Banco .Ambrosiano. Marcinkus, presidente do IOR, e . .dois outros funcionários­
não atenderam às intimaçÕes, invocando a imunidade do Tratado de Latrão. (ESP -
18/3/84) 

OOM PAULO NEGA TRANS:FERÍNCIA ·PARA O VATICANO 

O ca.rUeal dom Paulo Evaristo Arns negou ontem a existência de qualquer articulação ou 
intenção do Vaticano no sentido de rem:ivê-lo da Arquidiocese de São Paulo para. um car 
go numa das secretarias da Santa sé. "Estive em Roma há um mês e não percebi indica-­
ção alguma de que precisam de mim por lá ou que houvesse rumores de transfe:rencia. 
Contatos longos com o Papa e com outras autoridades confirm:im que continuarei em São 
Paulo enquanto Deus me der forças" , afirm::>u. J\pesar da certeza de permmência em São 
Paulo, o C-il.""deal Arns admitiu haver grupos interessados na sua "pranoção" para Roma. 
Sem especificar quais são esses ~pos e os seus interesses, dom Paulo preferiu desta 
car a ação daqueles que querem ve-lo à frente da Arquidiocese de São Paulo, "e que -
portanto lutam para que eu continue aqui". (FSP - 16/3/84) 

PADRE ABANDONA SACER..."'"'ÕCIO E DENUNCIA PRESSÃO 

M..rito sereno, o padre Benjamin Bossa, há 11 anos conduzindo a igreja matriz de Vicen­
te de CarvaTho, distrito do Gua.rujá (SP), celebrou sua Última missa no domingo à noi­
te, depois de ter lido para os fiéis um' docunento ~licando sua decisão de pedir dis 
pensa dos votos religiosos. "Não renuncio ao sacerdocio, embora deva aceitar a imposI 
ção de não exercê-lo", explicou o padr.-~ às centenas de pessoas que o escutavam. Em no 
vernb?:D do ano passado, o padre Benjarrun publicou o livrD 110 direito de amar - a quedã 
de um tabu", condenando o celibato e defendendo o direito dos padres optarem pelo ca.-· 
sarnento e continuarem, rresno assim, exercendo o ministério sacerdotal. Por causa des­
te livro, o padre sofreu perseguiçÕes derrt:n:> da hierarquia da Igreja. Segundo o pa­
dre, "existem mais de 80 mil sacer<lo"tes lk::il"ginalizados e oprimidos apenas porque co­
neteram o crime de casar, e apesar disso, a Igreja proÍbe a discussão do assunto". Pa 
dre Benjamin, durante a leitura de seu dOC\mEnto, lerrbrava que Cci.sto não exigiu o ce 
libato dos apÓstolos, e que os ap5stolos não é.xig.iram isto dos seus seguidores. (FSP­
- 13/3/84) 
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TRABALHADORES RURAIS 

AUMENI'AM OS CONFLITOS PELA TERRA EM TODO BRASIL 

A Comissão Pastoral da Terra divulgou ontem um levantarrento afirrrando que os confli­
tos pela posse da terra no País aumentaram de 173 em 1982 para 315 em 1983, sendo que 
o maior número de casos ocorreu no Estado da Bahia, seguido de Goiás, Maranhão e Pa­
rá. Segundo o levantamento, houve 72 irortes por problemas de terra ou traba.Th.istas, 
51 JIDrtes de garimpeirDs e 67 bÓias-frias em acidentes, sendo que as áreas de confli­
to cresceram de 3.082.862 hectares em 82 para 4.553. 273 no ano passado . A CPI' afirna 
que os Órgãos goveI"I"laJllmtais ' em vez de resoi ver' contribuíram para aumentar as ten­
sões no campo , com a Funai estando envolvida cinco vezes em conflitos, o Incra rrais 
de dez vezes e o Getat duas, e acrescenta que "não se pode pensar que sejam corruptos 
apenas os políticos e secretários de Estado. Eles são apenas peças da grande engrena­
gem, fiéis seguidores da política funcliâria .implantada no País". (ESP - 16/3/84) 

CANAVIEIROS CONDENAM ATOS DE VIOúNCIA 

Depois de denunciar aos órgãos de segurança e ao Governo do Estado a existência de 
"milÍcias privadas" nos engenhos da região cana.vieira, a Fetape promoverá na m3nhã 
de· hoje llffi3. passeata na cidade de Carpina para protestar contra "a onda de deSUffi3I'la 
violêhcia ·que se abate sobre os trabalhadores de cana de Pernambuco". A informa.ção 
foi divulgada ontem em roletim da Fetape, a qual acrescenta que os 42 sindicatos da 
Zona da Mata - onde se concentra aagn:>indÚstria açucareira - farão passeata e , de­
pois, um ato pÚblico no centro daquele município , locaiizado a 60 quilômetros da ca­
pital. Na nota liberada ontem para a .imprensa, o órgão afirma que as violências regis 
tradas na região "vão desde o espancamento com cipÓ até os rrais absurdos desrespeitos 
aos direitos trabalhistas, assim caro ao nais . fr•io assassinato". (JB - 18/3/84) 

DIANTE 00 OONGRESSO LAVRAOORES FAZEM MANIFESTAÇÃO PELA DIRETA 

Pela segunda vez depois de terminada a vigência das rredidas de emergência na Capital 
Federal, o Congresso Nacional viveu ontem rrais um dia inusitado : cerca de 700 lavrado 
res do Norte de Goiás realizaram, na rampa principal do Legislativo , UJIB. m:inifesta- -
ção polÍtica, pedindo a volta das eleições d:iretas, em companhia do presidente do 
FMDB, Ulysses Guimarães, de todos os membros da bancada f ederal do partido no Estado, 
além de outros ~larrentares e representantes de entidades rurais. Os lavradores que 
chegaram em 16 oni.bus, fazem parte de uma comitiva de rrais de 3.500 pessoas que hoje 
receberão tít ulos definitivos de ten':. .... :... ..:-..ili __ _::os do governador Rezende (FMDB-GO) em 
Goiânia. Portan~o, faixas e bandeiras com a inscrição "mutirão da t erra", os 700 la­
vradores, comandados pelo procurador-geral do Estado de Goiás , ouviram do presidente 
do PMDB que seu partido sempre se preocupou com o problema da terra. Ulysses elogiou 
o governador de Goiás e destacou .que c.; u2l a c..ar-2.va.ria irostrava que o PMDB cumpre as 
suas promessas eleitora.is. (ESP - 15/3/84) 

PERNAMBUCO. TEVE EM OOIS MESES TAN'IDS SAQUES QUANTO EM 83 

Ao regressar de BrasÍlia, onde entregou um reiatório sobre_ a situação :da seca em Per­
nambuco ao Ministro .Andr>eazza, o Governador Roberto Magalhaes (PDS) deClarou que se a 
insatisfa~o social no. Estado atingir níveis insuportáveis, ninguém poderá resp:msabi 
lizâ-lo, po?Xlue há rruito tempo vem alertando para os riscos de urna. pre-convulsao. O 
docunento info:rna que, em Pernambuco, durante o ano oe 1983, ocorreram 43 saques ou ... 
tentativas de saques, contra 42 registrados neste ano, em apenas dois meses. O relato 
rio diz que apenas 36 por cento da não-de-obra agrícola estão alistados nas frentes 
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de emergência , índice inferior a outros .Estados da região. Entre as sugestões apresen 
tadas está a elevação do salário pago aos flagelados de Cr$ 15.300,00 para dois ter-­
ços do salário ro1dJ10 regional, .com .reajuste automático toda vez que o min.úro for al­
tera.do. (0 GLOBO .:_ 15/3/8't) 

GARIMPEIROS QUEREM VOLTAR A SEFRA PELADA 

"Os garimpeiros estão f icando impacientes. Até agora eles confiaram nas pn::messae do 
governo' mas ' se mo vier' l.lffi3. solUC',.ão logo' estão dispostos a ir até as Últimas -conse 
q{iêneias." O alerta, corrunicado à "Folha" pelo delegado regional do Sindicato dos Ga::­
rimpeiros em Imperatriz, dá bem a medidc do clirra gerado pela decisão de não mai .'1 -~ 
brir o gar:inp.:l de Serra Pel ada. . Os 80 m:i_l .'<ax>impeiros que deixaram a área no final do 
ano passado , com a chegada das chuvas, receberam a promessa de que poderiam voltar em 
março, rras aú~ agora o garimpo não ~...abriu. Os trabalhadores concentrados em Impera­
triz e em Marabé: . (Pará) ameaçam bloquear as estradas da região se o governo não resol 
ver rapidamente o problerra. (FSP - 17/3/84) -

·- --- -- ----
MOVIMENTO .SINDICAL 

SINDICALISTAS CASSAOOS VÃO SE CANDIDATAR 
O presidente nacional do Partido dos Trabalha.dores, l.uÍs Inácio lllla da Silva, admi­
tiu ontem que vai participar da chapa que concorrerá à diretoria do Sindicato do5 Me­
talúrgicos de São Bernai"d.o do Campo e Diadema, sob intervenção desde o ano passado, 
nas eleições ma.i"'Cadas para o mês de julho . Cassado em 1979, lllla quer rrostrar à opi­
nião pÚblica que pode candidatar-se a priesiden te da RepÚblica, rra.s está impedido de 
se candidatar.a um cargo conn dirigerrte sindical, pela l egislação em vigor. Ao lado 
de nais três sindicalis·tas da Úl ti..rra diretoria cassada - J a.ir Meneguelli, que encabe­
çará a chapa., Vicente da Silva e José C. Pereira - lllla pretende levar à categoria a 
proposta de cometer una "desobediência à legislação e ao próprio Ministério do Traba­
lho, para acabar com a pena perpétua_ imposta ao dirigente sindical". A tática dos .sin 
dicalistas é dar urra derronstração de força política, provando que, se forem impugna-­
dos, segundo deter mina a l egislação para os dirigentes cassados, isto não vai impedir 
que sejam eleitos pela categor ia e r econhecidos como diretores de fato dos metalúr­
gicos de são Be:r'I1a.I'do e Diadema. Neste caso, em perfeita consônância com os demais 
corrpanheiros da chapa, haveria dh"et ores de direito, aptos a assinar os doClll'IleJ'rt:os ~ 
diretores de fato , que l ider ar i am ·"' , . ,,.~ : "'-": · -:;,. (FSP - 14/3/84) 

MCTALÚRGICOS DISPOSTOS A NÃO FAZER CONCESSÕES 

As negociações SéÜar i,•J'i s que a Fed3:i:\::. ,:7 ::.' . .l ,.:.:, I:.1d1:stiias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) e os metaJiÍr gicos do ABCD :iniciarão terça-feira poderão resultar em greve, a 
ser deflagrada, provavelmente, em meados de abril. Essa disposição já está sendo leva . 
da para o irrte.ri or das fábricas, segundo Osvaldo Bargas, membro da diretoria cassada­
do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema, e será "radical, curto e 
grosea". Entre os mais de 40 itens constantes da pauta de reivindicações já entregues 
ao Grupo 14, que negociará pela Fiesp, os trabalhadores prometem não abrir mão do au­
mento de 83, 3%, da estabilidade no emprego, do fim das horas extras, da redução da 
jornada de t°!'aba.J.ho de 48 para 40 hor as semanais e do reajuste salarial .automático, 
sempre que a in....+J..ação ult:riapassar a casa dos 10% ao mês. "Pelo que estarros sentindo, 
a base irá radicalizar mesrro", afinrou Bargas. O e.x-presidente da diretoria cassada 
do Sindicato dos Metalúrgicos de São . Bernardo e Diadema, J air Menegueli, que encabeça 
a OJI', será um dos i nte!"locutores dos empresários nas negociaçÕes. EJ.e acha que a :p6~ 
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s.ibilicU;t<l7 d~~ grev~ est7 ano "é.rruito grandei. pdis os trabalhadores lutarâo .por 
suas reivindi.caçoes ate ~ final". Disse ter em rraos uma pesquisa reol irada recerrtemen 
te, em que 75% dos iretalurgicos (a categoria é de cem mil) a:p)iam uma. greve, caso -
suas reivindicaçÕes não sejam aterrlidas. E 84% são de opinião que o movimento deve 
ser realizado dentro das fábricas". (FSP - 17 /3/84:) . 
SilIDICALISTAS DO PDS SAODAM sru CHEFE 
O presidente Figueiredo participou na manhã de ontem da homenagem pelos c:inco anos de 
governo que lhe foi prestada por dez dirigentes sindicais do Rio, na sede do S:indica­
to dos Trabalhadores na Construção Civil. Ac.anpanhado pelos ministros do GIDinete Mi­
litar, das Mi nas e Energia, e do Trabalho, Figueiredo chegou à luxuosa sede da entida 
de sindical , na Tijuca, e conversou com os sindicalistas, todos filiados ao PDS. O g_o 
vernador Brizola não foi convidado. O presidente do Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil , que há vinte an)S ocupa o cargo, entregou a Figueiredo uma plana co 
no "oorrenagen1 das lideranças sindicais do Rio de Janeiro". O disClll'.'so de saudação foI 
feito pelo presidente da Federação Nacional dos TrabaThaclores no Comércio Armazena­
dor, que assumira na véspera o cargo de juiz classista do Tribunal Superior do Traba-

.lh:>, por nomeação do presidente Figueiredo. Também participaram da hom=nagem represen 
tantes de entidades s:in:licais patn:>nais do setor de construção çivil. (FSP - 17/3/84) 

TRABALHAOORES URBAIDS 

MCTAWRGICOS IX) INI'ERIOR SEGUEM PS NEGJCIAÇÕES 

A Federação dos Metalúrgicos do Estado c.lt são Paulo, que representa 32 sindicatoB do 
Interior nas negociaçÕes visando ao acordo coletivo da categoria, retornou ontem à rre 
ea de negociaçÕes com os representantes do Grupo 14 da Fiesp. Nesse seg.mdo dia de -
reunião foram discutidos rrais 28 itens da pauta de 81 pontos, referentes a questões 
s~iais e sindiuais. Os metal~ic<;>s querem realus~e de 83,3%, Írn~i9e que,_s7gundo .. 
calcules do Departamento Intersmdical de Estat1st1ca e Estudos Soc10-Econam..cos, e 
suficiente apenas para repor o pcder aquisitivo dos salários de abril do ano passa­
do. O grupo i ncependente, composto por são Bernardo, Santo André, Campinas, Itu, São 
José dos Campos e Soroca.ba, tem corro reivindicação de reajuste o mesIID percentual so­
licitado pelos sindicatos ligados à Federação. (FSP - 16/3/84) 

EMPRF.GAOOS DA Y.AMMA DE GUARln . .HOS ENTRAM IM · GREVE 

Cerca de 800 funcionários da Yamaha, de Guarulhos (SP), .entraram em greve ontem, dian 
te da recusa da empresa de prestar informaçÕes sobre a possibilidade de rrudança ime-­
diata da fábrica pai"'a Manaus e o ris:::o de de:r_is:::;ão de todo o quadro de empregados. O 
terror dos trabalhadores justifica-se em função de ter expirado ontem o prazo de 60 
dias de estabilidade concedido pela indústria. Eles vão penranecer dentro da fábrica 
até que a direção da empresa defina sua situação e atenda ainda às reivindicaçÕes de 
estabilidade de dois anos, comissão de fábrica e extensão do abono de emeI'gênc.ia con­
cedido aos funcionários da Yarnaha Motor do Brasil S.A •. (FSP - 16/3/84) 

.MCTROVIÁRIOS COMlliORAM FIM DA INI'ER'JrnÇÃO 

O Sindicato dos Metroviários, sob intervenção desde julho passado, ccmenorou ontem, 
juntamente com a apuração dos votos, a devolução da diretoria aos trabalhadores. ruas 
chapas roncorreram e rruito rrais do que a vitória da chapa 1, apoiada pela diretoria 
cassada, os f uncionários festejaram o . .fim da intervenção, com banhos de champanha, 
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dos quais participaram inclusive os. interventores. A situação dos metroviários é ex­
trenEmente peculiar: o Metrô tem 4.804 funcionários e 4.171 sind.ica1izados. O proprio 
s~tário dos NegÓCí.os MetroP".)litanos, A1mino Afonso, declarcu-se, na época, contra 
a intervenção no Sindicato, sem impor punição aos que participaram da greve do dia 21 
de julho, rrotivo ds pena imposta pelo Ministério do Trabalho. A chapa 2, de oposição, 
representava a posição contrária ao rrovimento de julho. Votaram 3. 038 pessoas 
(88,03%). A chapa 1 recebeu 2.229 _votos, a 2, apenas 730 votos. Houve 21 brancos, 58 
nulos. (FSP - 16/3/84) 

fNDIOS 

OS MUITOS PROBLEMAS OOS ÍNDIOS DA 8~ D.R. 

Mini-hidrelétrica e garimpo em ár-Ba indígena, invasão de reservas, e falta de m:d.ica­
mentos para várias tribos arrazônicas são os principais problen:as que o sertanista e 
delegado da Funai em Rondônia, Apoena Meirelles, levará am:mhã à presidência da fu­
nai. O responsável pela 8~ Delegacia Regional fez relatório em que defende a urgência 
na derrarcação de algumas reservas na re~ão do PurUs (AM) e descreve as dificuldades 
encontradas pelos quatro únicos funcionarios do núcleo d·e apoio de l.a.brea, para aten­
der aos Pai..m:ari, Jam:unadi, Apurinã e remanescentes dos Juma (esses fr1dios foram víti­
rras de massacre na década de 70). "Os Apurinã, desde o início da minha atuação à.fren 
te da delegacia, há mais de dois anos, reclam31Il a dema..~ão de suas terras, em gran-:­
de parte hoje ocupadas por fazendeiros", conta Apoena. Ao voltar agora às suas ativi­
dades no Órgão, o sertanista apresentará à presidência da Funa.i dados sobre a si 11.la­
ção no posto indígena do Igarapé 1.ourdes, em Rondônia, habitado pelos Arara e Ga­
viões. Ele teve parte das terras invadidas nos Últirros três anos por cerca de 500 fa­
mílias de colonos sulistas e nordestinos. A coordenadoria especial do INCFA acaba de 
entregar a Apoena um relatório sobre a possibilidade de remanejar os invasores para 
outro projeto. Um dos rnais graves problema.s verificados pelo sertanista durante sua 
Última estada no Aripuana foi o crescimento de urn garimpo conhecido por Ouro Preto, 
na região do Roosevelt, além do pIDjeto de urna. mini-hidrelétrica que a Centrais Elé­
tricas Ma.to-Grossenses pretende construir em Juína (Mf), vizinha à área indÍgena: Tan 
to o garimpo corro a usina estão situados perto de Serra Morena, numa ár-Ba de perambu-= 
lação histórica dos Cinta-larga. AntropÓlogos que visitaram recentemente essa tribo 
constataram que pelo menos 20 índios já acamparam no local das obras, recebendo pre­
sentes de técnicos da Cem3.t. Uma índia de nove anos foi violentada, conforme denun­
ciaram. (JB - 18/3/84) 

OUTRAS 

PRESIDIÁRIOS ELEGEM COMISSÃO PAFA DISOJI'IR SEUS PROBLEMAS 

A demJCracia chegou ao presidi.o de segurança máxima do Estado de São Paulo. Dn elei­
çÕes diretas, cerca de mil detentos e 35 guardas de presídios da Penitenciária esco­
lheram seus representantes ~ discutir se.m:malmente seus problerras com assessores 
do secretário da. Justiça, José Carlos Dias. A posse das duas comissões (12 detentos 
e 28 guardas) foi ontem de manhã, na presença do secretário . As eleições na Peniten­
ciária do Est~o, ti.o bairro do Carandiru, diminuíram a tsr.são .,,t-re presos e guardas. 
Todos estavam interessados na escolha de seus representantes. Mas os fatos ocorridos 
16. 



em dezembro passado, quando l.ll1E. sequência de tentativas de fuga gerou espancamentos e 
castigos contra os detentos, ainda eram lembrados por membros das Gua.s comissões. 
(FSP - 17/3/84) 

MUIUÁRIOS PODERÃO SER PRFJUDICAOOS PELAS FÓRMUI.AS 00 BNH 

As novas f Ôrmulas apresentadas pelo BNH para o reajuste das prestações da casa pró­
pria contêm in~dientes potencialmente perigosos para os rwtuários. Pela proposta, o 
ITD..ltuário podera optar por reajustes equivalentes a 80% da variação do salário míni.rro. 
Isto significará reduzir os reajustes de .julho de apraxirradamente 190%, nos contratos 
normais, para pouco ma.is de 140%. A partir do próx:iJro ano, porém, as prestações de 
quem optar passarão a ser corrigidas pela varia.cão integral do mínirro. Caso o governo 
consiga cumprir as retas de inflação acertadas com o FMI, os efeitos seriam catastró­
ficos para os optantes. Em 1985, seus reajustes poderão ser superiores a 140%, contra 
pouco mais de 100% dos cxmtratos nornais. E, a partir de 1986, suas presta.cães pode­
rão estar JJE.iores do que aquelas dos contratos normais. (FSP - 18/3/84) 

CARTA DO LEITOR 

VIOIDJCIA CONTRA A COMUNIDADE DE RODA D' AGUA 

E cll6.u.-lhu JuU6: 
"Voc.u vieJLam c.om upa.d.M e. e.de.e.tu pMa me. pJte.ndeJt e.amo .6e. e.u. 6a4.6e. um 

ba.ncüda?" (Lc.. 26, 50b-55a.). 

A Corm.m.idade de Roda D'Agua vem, através desta not a , denW1ciar publicamente 
o que aconteceu com 6 familias desta comunidade. 

Na noite de 12 para 13 de janeiro de 1984, 6 famílias de lavradores da Corm.l 
nidade de Roda D'Agua, Município de Conceição da Barra, E. Sant o , tiveram suas casas­
invadidas por 11 policiais e um Tenente. Não apresentando nenhum doct.nnento , os poli­
ciais penetraram nas casas de Pascoalino Alves CarvaTho, Antônio de J esus CarvaTho , 
Zélio de Jesus Carvalho, M3.teus Maciel Filho, Francisco Alves CarvaTho e Nilton Alves 
CarvaJho, e derronstrando total desrespeito f oram arrebentando portas e janelas , agre­
dindo violentamente os moradores e jogando no camburão coro se fossem an:i.rra.is sendo 
conduzidos ao ma.tadouro. Isto aconteceu às 12:00 da noite . Antes disso acontecer, às 
8:00 horas da noite, a polícia já tL"'1ha detido 4 pessoas da f amília dentro de Concei­
ção da Barra. 

Chegando à Delegacia de Policia, e.rn São Mateus, o Tenente disse aos 6 deti­
dos que estava agindo assim porque queria saber quem estava roubando o gado do Vice­
Prefeito de São M3.teu8 e de um .tal de Palmeiras de Conceição da Barra. E o Tenente, 
para obrigar aos detidos a confessarem coisas que não pr aticaram, pediu aos policiais 
:i::ara que torturassem de foma violenta os detidos. 

f interessante notar que os acusadores não tinham nenhurra prova concreta em 
nãos. Isto constitui, na verdade, um total desrespeito aos direitos da pessoa hum:ma. 
f quase impossível pensar que autoridades que se dizem estar lutando pela se~ça 
do povo, tenham a coragem de agir desta foma, acatando ingenuamente urra acusaçao co~ 
pletamente desprovida de qualquer fundanento jurídico . Isto prova ma.is l.ll1E. vez a fal­
ta de rroral e de um certo cunho pedagógico de urra grande parte de nosso policiamento. 

Vendo esta situação, poderros nos perguntanros : Até quando o povo ~ai ~icar 
respeitando aqueles que ma.is desrespeitam a vida hum:ma, com atitudes que nao sao com 
provadas em nenhum doc\..llrento legislado pela Nação? 

f i.mp:Jrtante registrar que os _acu..c:adores alegaram que o gado foi roubado no 
dia 11 de janeiro (quarta-feira), porém, neste dia, os acusados estavam reunidos em 
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ccmunidade, participando de uma. celebração e recebendo o Sacramento do Crisma' peJp 
Bispo da Diocese de são Ma.tens. :t: bom que fique claro que neste dia o padre e o Bispo 
ficaram na ccm...midade e nada disso aconteceu. 

E o que nos deixa bastante inquietos, é .o fato de saber corro a policia tem 
a coragem de prender e violentar pessoas sem saber que são os verdadeiros culpados. 
Caberia a polícia, em primeiro lugar, bater um papo éom o pessoal, tanto por parte 
dos acusados corro dos acusadores, · para poder ter ·uma. idéia clara sobre o que estava 
acontecendo. :t: injusto que a polícia leve algllém à prisão sem antes ter uma certa ela 
reza a respeito do fato. Assim diz o Artigo V da DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HÜ 
MANOS: Ninguém será submetido a tortura nem a tratarrento ou castigo cruel, desumano -
ou degradante. E os soldados dirigindo-::-se a João Batista, p~taram: E nós, que fa­
rem:>s? E ele lhes disse: A ninguém m:i.ltratareis, não deis denuncia falsa (I.c~ 3,14). 

Diante deste fato tão gritante e selvagem, nós, membros da Com.midade Roda 
D'~ nos sentirros indignados e por isso repudiarros radicalmente esta forma caro a 
policia tratou nossos irmãos de conlll1idade e companheiros de trabalho que lutam no 
dia-a-dia para arrancar o pão da terra. . · 

Sabem:Js, também, que esta não é a primeira vez que membros de nossa Com.mi­
dade vêm sendo desrespeitados. Se por detrás há alguém querendo ·arrancar nossos com­
panheiros da terria, pode ficar tranquilo que isto nunca vai acontecer. Assim diz o 
Senhor: Afastai da terra os animais nocivos, e a espada não passará pela vossa terra . 
(Lv. 26 ,6b). . . 

E para que estas barbaridades não aconteçam mais em nosso meio, encerram:>s 
anunciando o que também aconteceu com Jesus: "Então eles chegaram, prenderam Jesus e 
o amarraram. Mas um dos que estavam ali com Jesus tirou a espada e cortou a orelha do 
empregado do presidente dos sacerdotes. AÍ Jesus disse: - Guarde a sua espada, pois 
quem usa a espada será rrorto pela espada. Por acaso você pensa que se eu pedisse a.ju­
da a meu Pai, ele não me mandaria logo 12 e.xércitos de anjos? Mas nesse caso, corro . 
poderia se cumprir o que as Escrituras Sagradas dizem que é preciso acontecer?" (LC. 
26,50b-55a). 
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